
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vozes de Fukushima 

 

Hoje em Fukushima 

 

Expressamos os nossos profundos sentimentos de condolências para as vítimas afetadas do ocorrido 

Grande Terremoto do Leste do Japão. Desejamos pela sua breve restauração. Aqui apresentaremos a 

atualidade da província de Fukushima. 

 

※Este informativo poderá ser imprimido pelo HP da Associação nas versões em : Inglês, Chinês, Coreana, 

Português, Tagalog, Francês. 

Iizaka Kenka Matsuri 
(Fukushima shi, 1.10.2011) 

Arrozal antes da colheita  

(Date shi, 6.10.2011) 

Yui.yui. Festa 
(Fukushima shi, 24.9.2011) 

Neste terremoto, os danos foram poucos, cairam algumas coisas que estavam sobre os móveis, 

não houve parada de luz, água e luz. Ao assistir as cenas das danificações pela TV, sentí que algo 

de horrível aconteceu. Após disso, muitas vítimas da região do litoral vieram refugiar aqui nesta 

região de Aizu e no momento estou trabalhando voluntariamente nas atividades de ajudar estas 

vítimas. Hoje estou vivendo o meu cotidiano como antes do terremoto, mas ainda teremos que 

enfrentar muitas medidas em relação à descontaminação da radiação por ser invisível, e os 

danos dos rumores e lutar para estes. 

Ono Osamu（Aizu Wakamatsu Shi, Masculino） 
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Foi um tremor muito forte que nunca experimentei na minha vida. Felizmente, em casa não tive 

problema de luz, gás e água. Quando liguei a TV, estava passando a cena do momento do 

tsunami aproximando o aeroporto de Sendai. Como a família do meu primo morava perto do 

local, tentamos entrar em contato com eles, mas infelizmente a família inteira, cinco pessoas 

faleceram, foi muito triste. O acidente da usina nuclear, só podíamos ficar observando pela TV. 

Nenhuma informação exata que possa esclarecer referente as influências da radiação deste 

acidente. Neste terremoto ouvimos muito a palavra“ KIZUNA”, que no meu entender muitas 

pessoas possuem a metade de algo para compartilhar e enlaçar a outra metade com as outras. 

Tabe Yosuke（Miharu machi, Masculino） 

No momento do terremoto estava no meu trabalho em Motomiya. Conseguí voltar para casa 

somente após 11 horas da noite. Com o acontecimento do acidente da usina nuclear, no dia 15 

fomos em direção a Tokyo utilizando o ônibus providenciado pela Embaixada do Brasil junto com 

meu marido. E depois conseguimos ir ao Brasil temporariamente. Sempre mantinha o contato 

com as amigas de Fukushima uma vez por semana. Quando achei que a situação de Fukushima 

estava estabilizando, resolvemos retornar no dia 6 de junho. Tenho preocupação em relação à 

radiação, mas não posso fazer nada. Estou muito sensível com o terremoto, estou sempre 

preparada em caso de emergência, deixando uma bolsa pronta na entrada da casa com os 

mantimentos, tal como:“ ramen” de misso instantâneo. O Japão conseguiu superar a experiência 

de Hiroshima e Nagasaki, como os japonêses possuem um espírito forte de fé e esperança, com 

certeza  conseguirão superar este obstáculo também. 

 

 

Euripa Aparecida Ojima（Fukushima shi, Brasil, Feminino） 

 

Sou universitária coreana. No dia do terremoto passei a noite no abrigo com a minha amiga 

conterrânea. No dia seguinte, recebí o telefonema dos meus pais sobre o acidente da usina 

nuclear. Logo fomos até o aeroporto de Fukushima de ônibus. Felizmente conseguimos embarcar 

no vôo até Seul no dia 14. Após disso, como iria começar as aulas na universidade, precisava 

certificar com os meus próprios olhos a situação de Fukushima. Retornei no dia 8 de maio e 

fiquei impressionada, porque tudo parecia normal. Na ocasião, sempre portava o passaporte 

para refugiar a qualquer momento e usava máscara pela preocupação da radiação. Atualmente, 

não estou usando nada. Quando cheguei no Japão para estudar, estava decidida de graduar na 

universidade de Japão e quero seguir este desejo e continuar os meus estudos. 

Choi Yuna（Fukushima shi, Corea, Feminino） 


